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Quarta-feira promete 


Avitória do Palmeiras contra o São Paulo ontem ajudou a aliviar um 
pouco a pressão em cima da equipe que triunfou. A eliminação para 
Flamengo na Copa do Brasil e a derrota para o Botafogo, na 
Libertadores, causaram preocupação nos torcedores palestrinos, que 
temem não comemorar um título nacional ou continental em 2024. Faz 
parte, a torcida acostumou com muitas conquistas nos últimos anos. 


Quarta-feira promete Il 


Em 2023, o Palmeiras parecia 
que teria um fim de ano 
melancólico, porém a arrancada, 
ea derrapada do Botafogo, na 
reta final do Brasileirão acalmou 
a situação. O mesmo pode 
acontecer neste ano? Será que o 
Palmeiras cairá na Libertadores, 


assim como caiu na Copa do 
Brasi? Se não reverter o 
resultado contra o Botafogo, a 
torcida apoiará o time rumo a 
mais um Brasileirão? O jogo de 
quarta-feira pela Libertadores 
entre Palmeiras x Botafogo 
promete muito, 


Técnico do Grêmio, ao 
criticar o calendário 


(Renato Gaúcho 


cal! Cotia FPA 


O pessoal da CBF 
quer dinheiro (...). 
Dane-se quem 
trabalha no 
futebol. 


Fernando Seabr: 
A pressão em cima do técnico 
do Cruzeiro começa a aumentar 
após três jogos sem vitória 
(derrota para o Fortaleza em 
casa, mas com o jogo sendo 
realizado no Espirito Santo, 
empate em BH contra o 
Atlético-MG e derrota na 
Argentina para o Boca Juniors). 
É mais um caso de memória 
curta dos torcedores brasileiros 
A Raposa jogou mal nos três. 


Campinense de Letras, Antônio 
de Pádua Báfero, fez questão de 
homenagear treinadores que 
fizeram história no vôlei 
brasileiro, como Adolfo 
Guilherme, atuante no vôlei 
mineiro e técnico da seleção 
brasileira, quando se sagrou 
pentacampeão Sul-Americano 
nos anos de 1951, 1956, 1958, 
1961 e 1962, "Esse é o pai do 
vôlei brasileiro”, destacou Pádua 
ao relembrar a sua obra "à beira 


jogos, no entanto apenas um da quadra”. "Ele mudou tudo”, 
jogo antes, contra o Botafogo disse. 

fora de casa, fez 3 a 0 em uma 

das melhores exibições da Renovação 


temporada, A eliminação da Seleção 
Brasileira masculina nas quartas 
Fernando Seabra ll de final da Olimpíada para os 


É bom lembrar que os reforços 
contratados pelo Cruzeiro 
voltaram, ou chegaram pela 
primeira vez, ao futebol 
brasileiro jogando bem, mas 
oscilações são naturais e queda 
física também. Além disso, o 
craque do time, Matheus 
Pereira, está muito mais 
marcado nas últimas rodadas e 


Estados Unidos, segundo 
Báfero, mostra a necessidade de 
uma renovação no vôlei 
brasileiro. “O time fez o que 
pôde. Não é o Bernardo o 
culpado, nem os jogadores, 
Precisamos de renovação. O 
Bruninho tem 38 anos. Está 
dificil. Agora, o time feminino 
está bem graças ao trabalho do 


não tem conseguido brilhar José Roberto Guimarães”, 
como nos primeiros sete meses analisou Antônio de Pádua 
doano. De time candidatoa Báfero. 

rebaixamento, o Cruzeiro hoje é 

um candidato fortea disputara Estilos 


Para Pádua Báfero, Bernardinho 
e José Roberto Guimarães tem 
estilos diferentes, "O 
Bernardinho é uma pessoa mais 
afetiva e fica em cima, e o Josè 
Roberto é uma pessoa mais 
maneira. Estilo Adolfo 
Guilherme. Porém, os dois são 
excelentes”, contou. 


Libertadores no ano que vem. 
Esquecer da realidade, do 
contexto do clube, e demitir 
Seabra será um grande erro, 
caso isso aconteça. 


O pai do vôlei 
Na conversa com a reportagem 
do Correio Popular, publicada 
ontem, domingo, a professor 
aposentado da Unicamp e 
integrante da Academia 


(Elias Aredes Junior 
e Ronnie Romanini) 


Togfircir 


O FUTEBOL BRASILEIRO 
PRECISA DE UM DETOX 
NO CALENDARIO 
(ANTES QUE SEJA TARDE) 


Segunda-feira teve partida do Gua- 
rani na Série B. Na terça-feira o Co- 
rinthians entrou em campo pela Co- 
pa Sul-Americana e Grêmio x Flumi- 
nense fizeram a parte inicial das oi- 
javas de final da Copa Libertadores. 
Na quarta-feira, as atenções fica- 
ram voltadas ao estádio do Enge- 
nhão, onde o Botafogo encarou o 
Palmeiras. Na quinta-feira, o desa- 
fio que recebeu holofotes foi o con- 
fronto do São Paulo diante do Na- 
cional (Uruguai) na principal com- 
petição sul-americana. Sexta-feira 
foi reservada para o início da roda- 
da da Série B, com empate entre 
Ponte Preta e Goias e a igualdade 
entre Novorizontino e América Mi- 
neiro. O sábado teve a largada das 
rodadas das séries A e C, a continui- 
dade da Série B e os jogos decisivos 
da Série D. 

Um calendário pesado, extenso, 
desgastante, que gera reclamações 
de jogadores, técnicos e fãs do fute- 
bol. Os dirigentes? Ah, esses que- 
rem ver os cofres dos clubes abarro- 
tados de recursos. Se para isso ocor- 
rer houver a necessidade de criar 
mais e mais competições, pouco im- 
porta. 

Ninguém gosta de tocar no assun- 
to, mas chegou o momento de dis- 
cutirmos a necessidade urgente do 
futebol brasileiro passar por um de- 
tox. Sim, se não for possível extin- 
guir algumas competições, que o 
número de participantes seja dimi- 
nuído. E existe espaço para a mano- 
bra. 

Faça uma retrospectiva. Se Ponte 
Preta e Guarani são submetidos ao 
Campeonato Paulista e à Série B do 
Campeonato Brasileiro, quem dis- 
puta a divisão de elite é submetido, 
na maioria das vezes, a um verda- 
deiro massacre. Pegue o Palmeiras. 
Neste ano disputou Campeonato 
Paulista, Super Copa do Brasil, Co- 
pa do Brasil, Copa Libertadores. Se 
for campeão da competição máxi- 
ma da CONMEBOL poderá alcan- 
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çar até 80 partidas no ano. Nem 
com um elenco de 50 jogadores o 
desgaste fisico e mental vai desapa- 
recer. Suspensões, lesões, proble- 
mas emocionais, oscilações técni- 
cas e táticas se tornam coisas nor- 
mais ao enfrentar ti nha marato- 
na, um cardápio que inclui viagens 
por grandes distâncias e treinamen- 
tos que precisam ser executados. 

Para completar, se você está no 
topo da montanha, despertando a 
atenção, é algo natural que seus jo- 
gadores sejam convocados para a 
Seleção Brasileira, responsável por 
cumprir calendário na Copa Améri- 
ca e nas Eliminatórias da Copa do 
Mundo. 

Em um mundo ideal, os esta- 
duais não existiriam, a Série B teria 
um acréscimo generoso de recursos 
e os jogos começariam em março, 
sendo que fevereiro seria reservado 
para amistosos de preparação. As- 
sim como fizeram os integrantes da 
Premier League, cuja rodada inicial 
foi neste final de semana. 

Nem tudo é perfeito. Os campeo- 
natos estaduais fazem parte do jogo 
de poder e de barganha da Contede- 
ração Brasileira de Futebol. Cam- 
peonato estadual robusto é sinal de 
prestígio, poder e influência. Per- 
gunte ao presidente da Federação 
Paulista de Futebol, Reinaldo Car- 
neiro Bastos, se ele topa diminuir o 
número de integrantes das Séries 
Al, AZ e A3... Nem em sonho! 

E nas competições de âmbito na- 
cional? Deveria ocorrer uma mu- 
dança total de critérios. Primeiro 
que os torneios estaduais sã 
dos na atualidade como ci 
para a Copa do Brasil. Errado. Em 
um mundo ideal, o critério deveria 
ser as divisões do futebol nacional. 
A saber: os 20 clubes da série A do 
ano anterior e aqueles que conse- 
guiram acesso nas Séries B, C e D. 
No máximo 10 jogos, sem conc 
são de privilégio para ninguém. 

E as Séries A, B e C? Também de- 
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veriam passar por um detox. Direto 
no assunto; diminuição de clubes. 
Pode ser muito vantajoso aos clu- 
bes, mas as 38 rodadas já são a com- 
provação de que é o caminho mais 
fácil para deixar o campeonato com 
tédio e por vezes sem emoção. Ob- 
servação: nada contra a fórmula de 
pontos corridos. Pelo contrário. É a 
metodologia que assegura atividade 
aos clubes o ano inteiro. É possível 
planejar o local que seu time vai jo- 
gar de janeiro a dezembro. 

Saída? Adotar o modelo da Ale- 
manha e fazer um campeonato 
com 18 clubes. Com 34 rodadas, os 
clubes teriam uma janela de quatro 
rodadas para estabelecer ativida- 
des, como amistosos, ou simples- 
mente colocar os atletas para des- 
cansar. Rebaixamento? Os três últi- 
mos seriam rebaixados enquanto o 
quarto ficaria na dependência de 
um rebolo com o quarto melhor ti- 
me da Série B. Ou abraçar a saída 
do futebol inglês com três rebaixa- 
dos de maneira direta enquanto na 
Série B, os dois seriam automatica- 
mente promovidos, enquanto os 
clubes da terceira à sexta posição 
participariam de um mata-mata pa- 
ra definir a última vaga. 

Fato é que nossos jogadores es- 
tão extenuados, os torcedores can- 
sados de assistirem a tantos jogos e 
a qualidade do espetáculo cai ano 
após ano. O que vira um gol contra 
tanto para quem vende o pay-per- 
view como para quem comanda a 
seleção brasileira, sem possibilida- 
de de assistir os atletas nativos em 
sua plenitude, 

Só tenho uma certeza: do jeito 
que estão não dá para ficar. Ou o te- 
ma é tratado com seriedade ou pa- 
garemos as consequências. Se é 
que a fatura não chegou. Afinal, o 
prejuízo está escancarado. Infeliz- 
mente. 


Elias Aredes Junior é repórter 
de Esportes do Correio Popular 
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EVOLUÇÃO 


GUARANI LIDERA | 
SEGUNDO TURNO APOS 
DUAS RODADAS 


A goleada por 4 a O sobre a Chapecoense, 
fora de casa, no sábado, coloca o Guarani 
na condição de líder do segundo turno da 
Série B depois de duas rodadas disputa- 
das. Com 6 pontos, a equipe está entre as 
quatro com 100% de aproveitamento na 
largada desta segunda metade da compe- 
tição. Avaí, Mirassol e Itua- 

no também venceram seus 

dois últimos jogos, mas 

Bugre ganha apresentam saldo de gols 


ferior ao do Bugre, que 


fôlego na luta marcou seis e não solreu 
ah enhum. Na estreia do re- 
pela reação na enico Allan Aal bateram 
Ári Vila Nova 2a0. 

Série B, mas a rins ão Togo 
D Guara e1 dei- 

Allan Aal destaca Yara lantema e a zona de 
a necessidade de aixamento, mas Allan 


a a necessidade da fe 
a manutenção da regularida- Ê s Sp DEAR per, 
o time manter o depara que o objetivo de Guarani faz fia para marcar jogador da Chapecoense 
permanência na Série B se- 


padrão para ja alcançado. O fraco de- 


sempenho na primeiro tur- 

sair da lantema no ainda é um peso, A 

equipe soma apenas 17 

pontos em 21 jogos. “Nos- 

edo Z4 Sa situação é muito incô- 

moda e precisamos man- 

ter essa consistência, com 

o possível de osci 

rega. Vamos contin 

mesma humildade, encarando cada parti- 

da como uma decisão. Vamos sossegar 

apenas quando o campeonato acabar”, 
alertou o comandante. 

A próxima “final” do Guarani será nes- 
ta quarta-feira, às 19h, contra o vice-líder 
Santos. Para essa partida, o treinador con- 
tará com os retornos do zagueiro Ma- 
theus Salustiano e do meia-atacante 
Luan Dias, que cumpriram suspensão pe- 
lo terceira cartão amarelo em Chay 

A boa atuação dos substitutos dos ti 
lares na Arena Condá foi destacada por 
Allan. “Estamos recuperando alguns atle- 
tas que não vinham rendendo aquilo que 
poderiam”, afirmou. “Estamos numa cres- 
cente e vamos precisar de todo o elenco 
dentro da nossa missão.” Contra a Chape- 4 
coense, Marlon Douglas, o substituto de -= Rs 
Luan Dias, marcou seu primeiro gol com ds 
a camisa bugrina ao acertar um chute 
locado no canto do goleiro, enquanto L 
Santos manteve a consistência defensiva 
ao lado de Douglas Bacelar. “Essas varia- 
ções na escalação com a manutenção do 
padrão de jogo fortalece o grupo”, ressal- 
tou o treinador. 

O placar elástico alcançado em Chape- 
có foi resultado do desempenho coletivo, 
na avaliação de Allan. “Na parte defensi- 
va, tivemos a entrega de todos dentro de 
um espírito competitivo, que começou 
na frente, com nossos atacantes. E a nos- 
sa linha de ataque trabalhou de forma 
produtiva, com os atletas usando suas 
qualidades individuais em favor do coleti- 
vo. Os gols surgiram em trocas de 
c infiltrações, que são coisas que valoriza- 
mos. Os jogadores mostraram que estão 
entendendo de forma rápida aquilo que 
estamos pedindo. Precisamos com 
esse entendimento de jogo do início ao 
fim, atuando de forma organizada e cor- 
rendo da maneira correta.” 


RETROSPECTO 

A vitória em Chapecó foi a primeira fora 
de casa do Guarani nesta Série B, Na tem- 
porada, o time tinha apenas um triunfo 
longe do Brinco de Ouro. Na terceira roda- 
da do Campeonato Paulista fez 3 a 0 no 
Ttuano, em Itu. Já quatro gols em um mes- 
mo jogo o Guarani não fazia desde a es- 
treia na Série B do ano passado, quando 
superou o Avaí por 4 a 1, no Brinco de Ou- 
ro, no dia 14 de abril. Por outro lado, a úl- 
tima vez que o Bugre tinha vencido por 
quatro gols de diferença como visitante 
foi há mais de quatro anos; na abertura 
do Campeonato Paulista de 2020, em 22 
de janeiro, bateu a Inter, em Limeira, por 
4 a 0. Na Série B de 2021, em 16 de julho, 
também fez quatro gols em uma partida 
fora de casa, contra o Confiança, mas a vi- 
tória foi por 4 a 1. 


Amanhã, o desafio é 
buscar primeira au 
vitória como visitante 
diante do Amazonas; 
após três dias e 
longa viagem de 
retorno, a tarefa será 
vencer o Operário 


em casa 


SAFIO LOGÍSTICO 


PONTE PRETA INICIA 
MARATONA PARA BUSCAR 
SEIS PONTOS 


Com 10 gols na temporada, Jeh é a esperança de gols contra Amazonas 


Para conseguir se firmar na disputa 
pela zona de classificação da Série B 
do Campeonato Brasileiro, a Ponte 
Preta terá que en 
frentar nesta sema 
na uma verdadeira 
maratona para en- 
arar duas equipes 
se encontram 
em situações distin- 
s na tabela. Ape- 
r de encontrar-s 
a zona intermediá 
ria da classificação 
o Amazonas entrou 
na competição 
ra buscar a perma- 
nência e tentará 
prevalecer a condi 
ção de mandante 
no jogo contra a 
Macaca, programa 
do para amani 
rça-feira, às 21 
horas, na Arena da 

Amazônia, 

A Macaca, por 
sua vez, terá um desafio de logísti 
ca, pois o voo de Campinas até Ma 
naus tem aproximadamente 3h45 de 
duração e na sexta-feira já tem novo 
jogo, contra o Operário-PR, em Cam 


o Nelsinho 


pinas. Segundo o técni 
Baptista, todo o esquema de trab: 
lho está preparado. "A logística está 
pronta. Ele foi estudada por todos 
do Departamento de Futebol. Va 
mos viajar e chegar na madrugada 
de segunda-feira (hoje). Vai dar pi 
ra descansar”, disse o treinador. No 
turno inicial, ainda sob o comando 
de João Brigatti, a Macaca venceu o 
Amazonas por 3 a O no Moisés Luca- 
relli, no dia 6 de maio. 

Os desafios não param. Pelo inter- 
valo escasso para administrar via- 
gem e treinamento, o comandante 
da alvinegra não esconde o receio 
sobre a pr para o embate 
adminis- 
trar bem, porque teremos desgaste”, 

visou, sem deixar de lado a ambi- 
de que pode buscar a primeira 
vitória na condição de visitante con: 
tra o Amazonas, 

Uma das apostas para construir 
vitórias contra Amazonas e Operário 
é a versatilidade demonstrada pelos 
jogadores ao longo do campeonato. 
A disputa por espaço, segundo o trei- 
nador, gera consequências positi 
vas. “Dentro do trabalho temos ob- 
servado muitos jogadores. Entrou o 
Dodô, o Ramon (contra o Goiás) e o 


Goleiro Pedro Rocha terá a missão de segurar o ataque do Amazonas 


Flo: Mar Ri Paga 


Dodô fez gol de falta contra o Golás e deve começar como titular em Manaus 


Renato. São jogadores que aguar- 
dam uma oportunidade”, disse. 
“Eles entraram no jogo e ajudaram 
fazer o resultado (diante do Goiás)”, 
completou. 

Na montagem da equipe, existem 
dúvidas e certezas. A dúvida é sobre 
o aproveitamento ou não de Gabriel 
Novaes, que saiu no tempo inicial 
contra 9 Goiás em virtude de uma le- 
ão muscular. O centroavante Veni- 
us, escolhido para substituir o titu- 
lar Jeh, não agradou, de acordo com 
o próprio treinador. “Ele era um jo- 
gador que vinha trabalhando e teve 
poucas oportunidades. Eu não que- 
ria tirar a característica, então cu 
procurei manter um jogador com 
um biotipo igual ao do Jeh, mas 
com características diferentes. Mas 
não aconteceu c trocamos no inter- 

alo pelo Renato”, lamentou 
Não é a primeira vez que um joga- 
dor decepcionou o técnico Nelsi- 
nho. No confronto diante do Paysan- 
du, no dia 20 de julho, no Estádio 
da Curuzu, para compensar a impos- 
sibilidade de escalar Gabriel Risso, a 
comissão técnica apostou na utiliza 
ção de Zé Mário, que recebeu verme- 
lho na derrota por 1 a O em Belém- 
PA. Outro atleta sem chances é o za 


HO 

Cort w 
o 
up 
Ty 


gueiro Luis Haquin, que disputou à 
Copa América pela seleção bolivi 
na. Na avaliação da comissão técni 
ca da Ponte, os outros zagueiros do 
elenco estão em melhor condição 
técnica. 

Alternativas são analisadas. Ape 
de contar com o retorno de Jeh, 
o time principal não terá as presen 
ças de Castro e Elvis, suspensos pe- 
lo terceiro cartão amarelo 

Para o lugar do camisa 10, Gui 
lherme Portuga é a opção lógica, 
mas não está descartada a utilização 

rvalho e o reforço da 
jo com a presença de Emer- 
son Santos e de seu xará. Dodô, por 
sua vez, pode receber uma oportuni- 
dade. No setor ofensivo, ainda não 
há convicção sobre quem fará par 
ria com Jeh. Matheus Régis e lago 
Dias são potenciais candidatos. 

Com 25 gols em 21 partidas, a pro- 
dução do ataque pontepretano já su 
perou a marca de toda a Série B do 
ano passado, quando a equipe fez 
24 gols em 38 rodadas, Em contra- 
partida, o rendimento da defesa dei 
xa a desejar, pois foram 25 gols sofri 
dos. Na edição da Série B do ano 


passado, após 21 confrontos, a Pon- 
te Preta tinha sofrido 19 gols. 


Igor Inocêncio é aposta para os contra-ataques e Jogadas pelo lado direito 


SÉRIE A 


FLACO BRILHA E DÁ VITÓRIA 
AO PALMEIRAS NO CHOQUE-REI 


Foo ecc Pas ocasem 


25 E: dei 


Estêvão, de apenas 17 anos, voltou a ser titular após perder algumas partidas 


Foi o quarto palmeirenses. Com o result 


confronto 


entre as duas ção, com 41 pontos. O São 
equipes em SE A com Gan 


2024; os 


outros três quando só interessa à vitória 
terminaram mais complicada. É preciso 
em empate diferença, contra o Botafogo, 


Fo Putas Ca spadate 


O Palmeiras superou o São Paulo por 2 
1, neste domingo, no Allianz Parque, pela 
23» rodada do Campeonato Brasileiro. A 
partida foi uma exibição de almanaque 
de Flaco López na função de centroavan- 
te. O argentino desequilibrou 
o jogo com bom posiciona- 
mento e marcou os dois gols 


do, a equipe de Abel Ferreira 
se mantém viva na disputa 
pelo título, na quarta pos 


Paulo é sexto, com 38, 


es foram para 


ções alternativas, já de alho 
nas decisões pela Libertado- 
res no meio da semana, 


O Palmeiras tem a missão 
uma vitória por dois gols de 


no Allianz Parque, na quarta- 
feira. Um triunfo por diferen- 
ça mínima levará o jogo para 

os pênaltis, 
Já o São Paulo precisa de uma vitória 
simples contra o Nacional, no Morum- roanga dis sii aii 


Bis, na quinta. Na ida, o time tricolor sc-  Patryck entrou logo no começo do jogo no lugar de Ferreirinha, que sentiu lesão; garoto calu com o rosto no chão após dividida pelo alto com 
gurou os uruguaios em jogo que ficou ze Estêvão, precisou de atendimento de ambulância no gramado e foi levado já consciente a um hospital 
rado. 

Nos minutos iniciais, as equipes c 
n bem. No lado são-paulino, o esforço Rafael. Gol que abriu o placar. cou acelerado e sob tensão. 0, no Allianz. As equipes ainda se cruza 
pesou para Ferreirinha, que sentiu lesão Maxi Cuberas tentava reagir, comen- Já na janela de 11 minutos de acrésci- ram nas quartas de final da Copa do Bra- 
€ deu lugar a Patryck aos dez minutos, já trada de titulares como Luciano e Lucas, mos, Luciano, fora de função, na defesa, sil, duclo vencido pelo São Paulo ao der- 
alterando o esquema com três zagueiros mas qualquer reação imediata se tornou deu um bote infantil ao ser driblado por rotar o rival nos dois jogos. 
montado pelo auxiliar Maxi Cuberas. tapoud. O garoto Patryck disputou Felipe Anderson e recebeu vermelho. O 
meiras utilizou o clássico para uma bola com Estêvão pelo alto, mas Palmeiras viu a oportunidade para pres- 
dar ritmo a Estêvão e Zé Rafacl, que vol- caiu com o rosto no chão, desacordado.  sionar ainda mais, tentando desequili- 
tam de lesões. Com sede de fazer a dife- Ele precisou de atendimento de ambulân- brar novamente. O São Paulo podia ape- 
rença na oportunidade em que apareceu cia no gramado. O lateral saiu de campo nas buscar o ataque com lançamentos pa- PALMEIRAS 2 X 1 SÃO PAULO 
como titular, Flaco López era o palmei- já consciente, em uma ação rápida, de ra Calleri. 


Pena toca 


rense que mais buscava opções para fina- quatro minutos, e foi levado ao Hospital No último lance da partida, Rony insis- — PAMERAS Yeston; Maros Rua vier Rais, Gèmaze Caie 
izar. i Albert Finstein do Morumbi. tiu na pressão com um cruzamento para Paa tanan Van Rina Lama ka Es 
Essa postura fez parecer que São Pau-  Retomado o jogo, o São Paulo conse- Flaco López. O camisa 42, no lugar certo, fepe Anarunis Pico Lame 


lo se defenderia como fez contra o Nacio- guiu, enfim, colocar em prática sua rea- subiu e cabeceou, tirando de Rafael e Ar- Tienie: Ačei Ferera. 
nal, quando sequer deu um chute a gol, ção. Lucas deu velocidade ao time, com boleda, que tentavam disputar a bola 
mas a equipe conseguiu aproveitar espa- jogadas individuais. Foi 


qualidade de com ele. aiana Beda Ro Ns ua in Mae 
gos entre as duas primeiras linhas palmei- Luciano, com chute de fora da área, que Confirmada a vitória palmeirense, — AnsjoiLuciae Wingen Babe Fear Dai (Alan 
renses e chegou a assustar o gol de We- conseguiu empatar a partida. Os dois fo- mais de um foco de confusão se instau- Farc Ari Sta Cato 
venton. ram os focos de qualidade de um São rou no gramado e no túnci dos vestiários, Tenes van Cines ia: 
O primeiro tempo fechou com boa Paulo que precisou adaptar-se com os jo- pç NR 
produtividade das equipes, ainda que bai- gadores que estavam disponíveis. RETROSPECTO 6 ms do sendo ta 
xa eficiência. O confronto mostrau qu Pouco tempo depois, a defesa são- Este foi o quarto Choque-Rei de 2024. 
dade dos elencos dos dois times, que, lina foi pega desprevenida em um polê- Até então, todos tinham terminado em 
mesmo com escalações mistas, protago- mico lance que acabou com gol de láza- empates. O primeiro, na abertura da tem- 
nizaram uma disputa acirrada e em alto ro, com assistência de Felipe Anderson, porada, na Supercopa do Brasil vencida. camões vemos Jos Maties isshi cn Psy 
nível. Raphael Claus, porém, foi ao VAR e inter- pelo São Paulo nos pênaltis. No Paulis- . Lcino(SoPado 
O Palmeiras, porém, não queria o pretou que Flaco López atrapalhou a vi- tão, 1 a 1 no MorumBis, que também foi jpam-ashasicis(rtes 
equilíbrio no segundo tempo, e come- são do goleiro Rafael. O argentino estava palco de outro O a 0, pelo Brasileirão. 
çou sufocando o São Paulo. As chan- impedido, e o gol foi anulado, Ano passado, os times até empataram ENA R$553555069 
ces continuavam carentes de boas fi- © clima de tensão tomou o clássico, no Paulistão, mas o clássico foi sinônimo 
nalizações até Flaco López cumprir o com gritos de “vergonha” por parte da de emoção no restante do ano. O Palm 
ofício de centroavante e aparecer na torcida palmeirense. O empate afastava ras ganhou ambos no Brasileirão, por2a LOCAL- Atan Parsua, emSsoPauo(se) 
lugar certo após chute mascado de Zé as duas equipes dos líderes, e o jogo fi- 0, no MorumBis, e uma goleada por 5 a 


CARTÕES AMARELOS Sat e L uciaro São Po; Vir Res. 
Gute Gimer e Marcos Racha (Parei) 


PUBLICO «25.791 presents 


CAMAN 


EGUND. 


SSÉRIE A 


VASCO APENAS EMPATA APÓS 
SOFRER GOL DE BOLASIE NO FIM 


Equipe carioca 


chegou ao 
28 pontos 


manteve três 
de vantagem 


sobre o 
adversário 


catarinense 


O Vasco perdeu a chance de abrir 
uma boa vantagem para a zona de re 

xamento e começar a pensar em 
vaga na Copa Libertadores neste do- 
mingo. No Estádio Heriberto Hülse, o 
time carioca encarou o Criciúma, pe: 
la 23º rodada do Brasileirão, e com 
um gol aos 48 do segundo 
tempo, acabou cedendo o 
empate por 2 a 2 para o t 
me da casa 

O encontro entre eles 

no primeiro turno ficou 
S marcado pela sonora go- 

leada por 4 a 1 aplicada pe- 
e lo Criciúma em São Januá 
rio, que culminou na de- 
missão de Ramón Díaz, ho- 
je no Corinthians. Naquele 
duelo, o principal desta- 
que foi Bolasie, assim co 
mo desta vez. O atacante 
fez os dois gols catarinen 
ses 

Com o resultado, o Vas- 
co foi a 28 pontos e se 
manteve na 10º colocação, 
mas agora fica pressiona. 
do pelos adversários de 
baixo, ficando a sete pontos da zona 
de rebaixamento, enquanto o Criciú 
ma vem logo atrás, com 25, em 13” 

O jogo começou agitado no inte 
rior catarinense, Logo aos cinco minu- 
tos, Bolasie ganhou dividida com Ma- 
theus Carvalho e lançou para Allano, 
que dominou e tocou de volta para o 
camisa 11, no meio da área, aprovei- 
tar o cochilo da defesa adversária e 
mandar para o fundo do gol: 1 a 0, 

No lance seguinte ao gol sofrido, o 
Vasco se mandou ao ataque e chutou 
forte com Rayan, mas Gustavo defen 
deu, O time carioca seguiu se lançan- 
do ao ataque e quase empatou com 
Adson, aos 19, finalização que tam 
bém parou em Gustavo. 

Entretanto, dos 35, o paredão do 


Criciúma não teve chances. David re- 
cebeu na esquerda, cortou para o 
meio, e de fora da área mandou no 
ângulo, sem chances para Gustavo, 
deixando tudo igual no placar: 1 a 1 
O time catarinense então voltou a 
acordar e criou boas chances com Bo- 
lasie e Marquinhos Gabriel, mas 
quem voltou a balançar as redes foi o 
visitante. Aos 49, em boa jogada, L 
cas Piton achou Rayan, que na peque: 


Rayan comemorou bastante o gol da virada, mas Vasco não consegulu segurar o resultado 


Leno hr Vonen 


na área, mandou no ângulo e colocou 
o Vasco à frente: 2 a 1, virada. 

Na volta para o segundo tempo, lo- 
go aos dois minutos, o Vasco perdeu 
uma chance inacreditável de ampliar 
a vantagem. David recebeu na área 
após rebatida da defesa em cobrança 
de escanteio e tocou na medida para 
Léo, sem marcação, em baixo do gol, 
que mandou por cima 

O Criciúma então cresceu no jogo 


e quase empatou com Meritão aos 14, 
que arriscou de fora para a defesa de 
Léo Jardim. O jogo então esfriou e so 
mente voltou a ter emoção nos minu- 
tos finais. Arthur Caike e Bolasie para- 
ram em grandes intervenções de Léo 
Jardim. No entanto, o goleiro foi bati- 
do pela cabeçada de Bolasie, aos 48, 
que selou o empate catarinense. 

Os times voltam a campo para a 
24º rodada do Brasileirão na próxima 
semana. No domingo (dia 25), o Cri- 
ciúma volta ao Heriberto Hülse para 
encarar o Grêmio, novamente às 16h. 
Já na segunda-feira (dia 26), o Vasco 
fecha a rodada contra o Athletico-PR, 
às 21h, em São Januário. 


mexaricuca 
CRICIÚMA 2 X 2 VASCO 
ca Gute Cinudinno Duan). Roier. Winar dna 


Treo Nenon. Hier ter 


ão oraid Leper), Felps Mrs 


João Carlosi e Margunns Gabriel Arthur Cabe: A! 


Nato e Solase. 
Téc Ciad Teca. 


VASCO Lo Jardim Pad Heriqu, Jo Vit, Live Lucas 
Piten Laamann): Hugo Moura (Souza), Maters Carvalho 
Partt am), Raan 

Técnica Rafa! Parea 


terem ne Maras) av 


GLS- Bea, dos cr, Div, sos 35, o Raye 
ros. fai, nos AS do se 


minutendo primero 


Pasio Hari, Rs (an 


ARBITRO -Pau Otsar Zarce MG) 


RENDA -R5 526 580,00 


PÚBLICO 18403 tens 


LOCAL Esto Herberto Hake. em rima (SC), 


SÉRIE A 


ATLÉTICO-GO SOMA TRÊS 
PONTOS DEPOIS DE 15 JOGOS 


Depois de um turno inteiro de 
Campeonato Brasileiro, enfim o 
torcedor do Atlético-GO conse- 
guiu comemorar uma vitória 
dentro do Estádio Antônio Ac 

cioly, em Goiânia (GO). Com 
gol do venezuelano Hurtado, o 
time goiano superou o Interna- 
cional por 1 a 0, neste domingo, 
* rodada, voltando a ven- 


cer depois de 15 jogos e dois me- 
ses. 

O último triunfo do Atlético- 
GO foi diante do Fluminense, 
por 2 a 1, no Maracanã, no dia 
15 de junho. Mesmo com os 
três pontos, o Dragão não dei- 
xou a zona de rebaixamento e 
continua em último lugar na ta- 
bela, com 15 pontos. Já o Inter- 


ficou na 12º posição, 
com 25 pontos, dentro da zona 
de classificação para a Sul-Ame 


ricana, mas podendo perder a 
posição até o final da rodada, 
A primeira etapa foi quente, 


assim como o clima na capital 
goiana, que marcava 30 graus, 
Ò Internacional foi quem assus- 
tou primeiro, com Wesley, logo 


Ingá Oia 


BRASILEIRO - SÉRIE A 


Time PG E D GP GC $G 
1”) Botafogo 46 Sa a 17 
29 Fortaleza as s 327% 3 
3 Palmeiras al 5 6 3 19 12 
Faamengo a 5 5% n 
Bania 38 5 33 8 
EP São Paulo 3 57a a 
zen 3 3 729 7 
EN Aldeota 32 325% o 

9º AleicolPR. q 5 8 2 
P) Vasco 4 0 % 7 
119 Juventude a 7 8 2 3 
12) RB Bragantina z 8 2% 0 
39 internacion 5 6 18 o 
1896 5 7 83% 2 
Srêmio. 31 % 5 
189) Corinthians 2 w 9% a 
7º) Veia 1 3 B 23 n 
189) Fluminense 2 su %6 10 
18 sua a 
15 6 m 18 18 

23" RODADA 

17/08 (sábado) 


Arttico-MG 1 x 1 Cuiat 
Caia 1 x 3 Grêmio 
Vasco 2 x0 Fluminense 
Cruzeiro O x O Attico MG 
Corinthians 1 x 1 Bragantino 
11/08 (domingo) 
Junertude 3 x2 Botafogo 
Flamengo 1 x 1 Palmeras 
Bahia 2 x D Vitória 
São Pavio 1 x0 Atttco-G0 


Palmeras2x 1 


Ioco REMASGÃOO 6 RODA Eae 6x1 Fama 
peca Va x Cruzeiro -2ON0O 


Internac 
Os ontas dos jegos com asterisco rãa laram 


2x1 Juventud 


an putans até o fechamento da ção 


BRASILEIRO - SÉRIE B 


eoa v 
a 2 i 
3 a 
a 
as 
a 2 9 
21 9 
a 8 
8% Goiás 0 8 
3") Ceará aa 8 
109 OperárioiPR 2 20 8 
11°) Ponte Preta 28 21 7 
12) Amazonas 7 2» 7 
13 Corta 7 
14º) Paysandu 5 
15) CRB 2 6 
16°) Botafogo/SP aas 
17) huano 82 5 
189 Chapecoense 9 2 4 
19 Bruso 921 3 
209 Guarani va «sau 
20" RODADA 21º RODADA 
09/08 (sexta-feira) 15908 (quinta-feira) 
vai 1x0 Operário Operário 1 x2 Ituano 
Paysandu Ox 3 Santos 16/08 (sexta feira) 


Mirassol 2x0 Brusque 
América-MG 3 x 1 Botafogo SP. 


Ponte Preta 1 x 1 Goiás 
Vila Nova 2x0 Sport 


1008 (sábado) Novorizontino 1x 1 América- MG 

Sport 3x2 Amazonas VIRS (sábado) 

Ituano 2x 1 Chapecoense Chapecoense 0x 4 Guarani 
1108 (domingo) Santos 0x1 Aval 


(Coritiba 1 x 1 Ponto Preta 
CRB Ox 1 Novorizontino 


Ceará 1 x2 Mirassol 
Amazonas 2x0 CRB 


12/08 (segunda tira) 18/08 (domingo) 
Guarani 2x O Vila Nova Brusque Ox 1 Coritiba 
Goiás 2 x 1 Ceará Botafogo 1x1 Paysandu 


Os gotas dos jog com asterisco não foram computa 


aM o tostamerco da edian 


com dois minutos de bola 
rolando. A resposta do Atléti- 
co-GO foi logo em seguida, 
com Luiz Fernando, que 
acertou a rede do lado de fo- 
ra. Acostumado com o ca 
lor, os donos da casa come- 
caram a ter o domínio do 
confronto. 

Alejo arriscou de longe e 
Rochet saltou para defen 
der. Depois Campbell tirou 
tinta do travessão, O Interna: 
cional só foi levar perigo na 
reta final, novamente com 
Wesley, que por pouco não 
marcou um golaço, e em fal- 
ta cobrada por Bruno Taba. 
ta. A curiosidade ficou por 
conta do Atlético que teve 
que realizar duas trocas por 
lesão antes dos 30 minutos. 

Na volta do intervalo, o 
duelo seguiu movimentado, 
Os gaúchos tiveram a chan- 
ce de abrir o placar com Bru- 
no Gomes, em chute que 
passou rente à trave. Do ou 
tro lado, os goianos também 
assustaram, em chute à quei 
ma roupa de Hurtado, defen- 


Joel Campbell começou como titular e teve chance de marcar, mas gol 
da vitória foi marcado por outro estrangeiro, o venezuelano Hurtado 


dido por Rochet. Se de per- 
to não entrou, o venezuela- 
no tentou de longe e acı 
tou o ângulo, abrindo o pla. 
car para o Atlético, aos 23 
minutos. Com a vantagem, 
os donos da casa foram di 
minuindo a intensidade, 
chamando o Inter para o 
campo de defesa para explo- 
rar o contra-ataque. Com a 
posse de bola, os gaúchos 
até tiveram a chance de em- 
patar, mas Alario exagerou 
na força do chute. Com o 
passar do tempo, o Interna- 
cional foi se desorganizan 
do e desperdiçando jogadas 
promissoras. Na reta final, o 
Atlético colocou a bola no 
chão e trocou passes à espe- 
ra do apito final. 

A dupla volta a campo no 
próximo fim de semana. No 
sábado, às 16h, o Atlético. 
GO abre a 24º rodada diante 
do Juventude, em casa, no 
Antônio Accioly. Já o Inter 
nacional encara o Cruzeiro, 
no domingo, às 19h, no Bei- 
ra-Rio. 


ESF ESJA 


A Liga Metropolitana Independente 
de Futebol Regional de Campinas (Li 
mfurc) pretende definir nesta sema- 
na os detalhes do regulamento para 
as disputas do Torneio Sexagenário, 
destinado para atletas a partir de 63 
anos. A primeira rodada está marca- 
da para os dias 24 e 25 de agosto, 
mas as nove equipes estão reticentes 
em aceitarem à metodologia de em- 


LIMPURC 


é não deixar escapar o saldo cons- 
truído após finalizadas as competi 
ções do primeiro semestre. Para Ro- 
sa, o Cinquentão, vencido pelo Gra 
nada, teve alto nível técnico, uma 
vez que muitos atletas até militam 
em clubes do futebol amador. En- 
quanto isso, o Sessentão, faturado 
pelo Pró Esporte Higa, além da quali 
dade dos jogos, serviu para quebrar 


IMPASSE BLOQUEIA DEFINIÇÃO DE 
REGULAMENTO DO SEXAGENARIO 


das quartas de final. preconceitos e estigmas em relaçã 
Enquanto o Departa- à terceira idade. “Antigamente, uma 
mento Jurídico da entida- pessoa de 60 anos era considerada 
de faz ajustes no texto pa- velha e acabada para a sociedade, 
H A ra viabilizar um sorteio Hoje, vemos gente com 65 anos den. 
Equipes não que definirá os jogos deci- tro do campo”, disse Rosa. 
; sivos, os responsáveis pe- Sobre a divisão das finais em dois 
querem sorteio ias equipes consideram locais, Rosa admite que se fosse ado- Equipes do 
aa que o ideal é que a chaye tada a metodologia de quando os jo- Arco iris, 
para definição seja” predeterminada, gos aconteciam em um único lugar, Ponte tige 
com o primeiro colocado a frequência de público seria me- Servidores já 
dos oponentes enfrentando o oitavo, o lhor e transformaria em algo acon: dadini 
segundo lugar contra o sé-  chegante. Por outro lado, o dirigen sus 
das quartas de timo, o terceiro colocado te da Limfurc não deixa de mencio- participações. 
contra o sexto lugar en- ue com os jogos isolados foi mo Torneio 
i icã quanto o quarto lugar jo: el iniciar as finais em horários Sexagenário 
final decisão Ma o ano. operado Ga ani é que nao pros die 


A “Faltam alguns pontos, duziu intenso desgaste. “Se os dois 
deverá OCONer ambio rane OaE to EnS lodo, em 
até quarta-feira Presidente da Limf do”, explicou. A decisão d 


sé Luis Rosa Sessentão, entre Pró Esporte Higa e 
Acertar o regulamento orreu no campo da 


não é o único desafio. Rosa admitiu 
que existe um esforço para viabilizar 
a utilização de alguma emenda impo. 
sitiva por parte dos vereadores da Cà- 
mara Municipal para o pagamento 
da taxa de arbitragem no intuito de 
desonerar uma parte dos custos. As 

mendas impositivas já foram usa- 
das para realizar a premiação do Ses 
sentão e do Cinquentão, recentemen- 
te encerrados. 

A meta dos dirigentes da Limfure 


g 
Bela Vista. A fi 
tre Granada e São Cristóvão, ocor 
reu na Praça de Esportes do São Ber 
nardo. 

O Torneio Sexagenário contará 
com as presenças das equipes do Ar- 


do Cinquentão, en- 


ò Iris, Jambeiro A, Jambeiro B, Oki 
nawa, Ponte Higa, Recreativo, Serv 
dores e Sete de Setembro. Já está de 
finida a permissão para a colo 
de três jogadores de os em ca- 
da equipe. 


$ 


“encher 5i- 


carrinho 


OFERTAS VÁLIDAS DE 20/08 ATÉ 26/08/24 OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES. VENDEMOS NO ATACADO E VAREJO. JºITiIIMe Maito ado cial 


Suco de Uva Feijão BROTO 
AURORA LEGAL 
integral Frutas carcas p Carioca 1g 
15am 250m 


TELEVENDAS 


COSS 
GARANTIMOS A QUANTIDADE MBA DE 10 UNID / KG DE CADA PROOUTO FOTOS MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RESERVAMO NOS O DIRETTO DE RETIFICAR EVENTUAIS ERROS DE PRESSÃO. 


ano passado, a amrisha d 
equipe foi 
desclassificada ae e sofremos o gol", 
nas oitavas de  Galácticos, Gustavo Ferre 
final pelo Parque Neea 


FUTEBOL AMADOR 


GALÁCTICOS QUER FAZER 
UMA CAMPANHA PARA 


CHEGAR LONGE 


Antenado com as necessidades e desafios 
do futebol amador de Campinas, o Galácti 
cos colhe frutos dos últimos resultados po- 
sitivos no gramado e espera chegar longe 
a Série Ouro A, competição que terá inf 
cio no dia 1° de setembro. A decisão está 
marcada para o dia 1º de dezembro, no Es 
tádio Brinco de Ouro. Neste ano, a meta 
dos Galácticos é repetir a melhor campa- 
nha dos últimos cinco anos, quando na fa- 
se inicial ficou na liderança do Grupo B 
com 17 pontos. 
Nas oitavas de fi 


entanto, a equipe foi elimi- 


Apesar da boa nada pelo Parque Brasíia 


após perder de 2 a 0. "Fize 


campanha no mos um bom jogo contra 


eles e o que deu errado foi 
quips 
Até os 93 minutos nós está 
vamos em vantagem e clas- 
sificados às quartas de fi 
nal, Aí tivemos uma infelici 


lembrou o presidente dos 


ra. 
ão deste ano, o 


Galácticos está no grupo 4 


Brasília; grupos ao jado de CR Fiamengo 


Santa Mônica, Vila Boa Vis 


da primeira fase 111; Kederi Dievi. 


Vila Formosa/Grêmio For 


estão definidos Mosa vera Cruz Horense e 


Imperial Vida Nova. As 32 

equipes estão divididas em 
quatro chaves e os quatro primeiros est 
rão qualificados aos playoffs. Os dois úl 
mos de cada grupo estarão rebaixados pa- 
ra Série Ouro B (veja o quadro nesta pági 
na). 

Com o campeonato no horizonte, Gus- 
tavo Ferreira observou os oponentes no 
Campeonato Amador RMC, promovido 
pela Liga Campineira de Futebol e venc 
do pelo R7 Picemo, de Sumaré. O dirige 
te dos Galácticos ressaltou que a competi- 
ção do primeiro semestre tem qualidade 
equivalente à do tomeio feito pela Secreta- 
ria Municipal de Esportes e Lazer. Para 
ele, os jogadores são os mesmos que esta. 

o na Série Ouro A, "O nível técnico é o 
mais alto possível”, disse. 

Para se contrapor aos concorrentes, 
Gustavo Ferreira não deixa de citar como 
o poderio econômico pode desequilibrar 
a correlação de forças já nesta primeira fa- 
se. “Posso dizer que 80% das equipes d 
Campinas não têm esse poderio financei 
ro. Não conseguimos ter os mesmos jog; 
dores, mas todo o mérito (a quem tem), 
porque essas equipes trabalharam para is- 
so”, afirmou. Entre os favoritos, ele coloca 
o atual campeão Granada, além de Par- 
que Brasília, Unidos dos Campos Elíseos e 
o Grêmio Cafezinho. "Eles estão acostuma- 
dos a ganhar esse tipo de competição”, ar- 
rematou. 

Ferreira revelou que a continuidade do 
trabalho é a aposta dos Galácticos. O time, 
segundo ele, será o mesmo da tempor; 
passada, mas outros atletas serão arregi 
mentados no setor ofensivo para que a 
equipe tenha condições de avançar. 

Dos destaques, Gustavo Ferreira enalt 
ce os jogadores Daniel Dias, oriundo da re- 
giño de Artur Nogueira, e com passagens 
pela Internacional de Limeira e Marcílio 
Dias, além do centroavante Felipe Augus- 
to, que recebeu campanha para concorrer 
ao prêmio Puskas e que tem bom históri- 
co no futebol amador de Hortolândia. “Es. 
peramos que esses jogadores nos ajudem 
na questão (da feitura) de gols.” 

Independentemente do resultado, Gus- 
tavo Ferreira afirma que qualquer equipe 
terá que se desdobrar para ultrapassar o 
Galácticos. “Dentro do campo são 11 co 
tra 11. Futebol é uma caixinha de surpre- 
sas, e nem sempre o melhor vence, Para 
nos igualar, o adversário terá que mostrar 
muita vontade.” 

A atenção dada à Série Ouro A não faz 
o dirigente esquecer dos problemas gera 
dos pela existência de muitas ligas de fute- 
bol na cidade. Segundo ele, o principal em- 
pecilho é que cada campeonato tem a sua 
agenda, o que prejudica a preparação e 
rendimento do jogador. “Em algumas oc 
sides, há três campeonatos em desenvolvi 
mento. Um está na fase de grupo, outro 
no mata-mata e o jogador vai (preferir) jo- 
gar o mata-mata. Às vezes você não tem jo- 
gador para atuar na fase inicial da Série 
Ouro. Outras cidades têm pouquíssimos 
campeonatos”, lamentou. Como exemplo 
positivo, ele cita o campconato amador de 
Hortolândia. “Todo investimento foi feito 
porque não existisse outro campeonato 
em Hortolândia, A existência de outro 
campeonatos atrapalha e muito”, contou. 


paT e 


GRUPOS DA SÉRIE OURO A 


GRUPO 1 
Granada F.C 
S. Club Icarai 
Defensor F.C 
ECCruzermh 


Meninos da Vila Rica 


Lago FC 
Bangu F.C 


Carlos Lourenço 


GRUPO 2 


Grêmio Cafez 
E.C Três Marias 


w 


p 


y 


Vila Rica 
São Marcos 

Unidos do Novo Campos Eliseos 
Fernanda F.C 

Amigos F.C 

Odei F.C 


GRUPO 3 
Parque Brasilia 

F.C Bayern Itajai 

União CDHU Maloka F.C 
São Benardo 


Ud Ademar de Barros 


Após boa participação na edição passada, os Galácticos querem surpreender na Série Ouro A 
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DÉRSIDA GALERA 


BATE-BOLA COM TORCEDORES 
DE GUARANI E PONTE PRETA 


“GUARANI É AMOR E NÃO ABANDONAR JAMAIS, 
INDEPENDENTEMENTE DE QUALQUER SITUAÇÃO” 


O consultor tributário Guilherme Marchio- 
re é apaixonado pelo Guarani. Em qual- 
quer conjuntura, estádio e campeonato. 
Os últimos três anos foram uma gangorra 
de emoções, 

Em 2021, a primeira divisão nacional 
foi uma possibilidade concreta. A equipe 
do técnico Daniel Paulista tinha tudo para 
carimbar a vaga e viveu instantes disti 
tos: a vitória no último lance contra o Vas- 
co e a derrota diante do Goiás. Nos anos 
022 e 2023, o rendimento irregular fez 
a ambição virar miragem. 

Marchiore não esquece dos ídolos, Do 
passado, como Careca, campeão da Taça 
de Ouro de 1978 e Taça de Prata de 1981, 
assim como Fumagalli, que mostrou seu 
amor pelo clube por intermédio de gestos 
concretos, como à condução do time vic 
campeão paulista de 2012 e a permanêr 
cia nos tempos de vacas magras, antes do 
acessa na Série C de 2016 e da conquista 
da Série A2 de 2018. Há ainda os feitos de 
Carlos Alberto Silva e de Oswaldo Alvarez, 
o Vadão, no banco de reservas, 
jada escapou ao coração e ao olhar de 
Marchiore, que destrincha tais record: 

es para a reportagem do Esportes Ji 
Confira 


Por que você escolheu o Guarani co- 
mo time do coração? 
Meu tio começou a me levar aos jogos 
do era criança e me apa 
xonei pelo time, Desde então, o Guarani 
faz parte do meu dia a dia. 


Que recordações você tem da primei- 
ra vez que esteve no Brinco de Ouro? 
energia da torcida. 


Que jogo é inesquecível para você? 
Por qui 

Tenho muitas lembranças, mas a mais 
atual foi aquele Guarani 1x0 Vasco, gol do 
Pablo... Já estava indo embora quando o 
juiz deu pênalti, fiquei e vi o Rafael defen- 
der o penalti e logo depois o gol... Inesqui 
cível (a partida foi realizada no dia 4 de no- 
vembro de 2021 e o Guarani venceu por 1 
a 0. O gol de autoria de Pablo ocorreu aos 
43 minutos do segundo tempo). 


Que partida você prefere esquecer? 
Por quê? 

Guarani x Goiás em 2021. Acesso que 
perdemos em casa (a partida foi realizada 
no dia 22 de novembro de 2021 e termi- 
nou com vitória do Goias por 2 a 0. Elvis e 
Nicolas marcaram os gols do Goiás) 


O que não pode faltar em jogo do Gua- 
rani? 

“hegar alguns minutos mais c 
Brinco e encontrar com os amig 


y no 
para 


conversar e dar risadas. 


Qual o principal jogador da história 
do Guarani? Por quê? 

Acho que pela importância histórica o 
Careca. No contexto mais atual, considero 
o Fumagalli como uma das principais ref 
rências do Guarani (nas duas passa 
pelo Guarani, de 2000 a 2001 e entre 
a 2018, Fumagalli vestiu a camisa bugrina 
em 307 partidas e anotou 90 gols. O joga 
dor foi vice-campeão do Paulista em 2012 
e estava no elenco que faturou a Série A2 
em 2018), 


Qual o técnico inesquecível da histó- 
ria do Guarani? Por quê? 

Não tem como esquecer o Carlos Alber 
to por 1978 (Carlos Alberto Silva, por su 
vez, após treinar o Guarani de 1978 a 1979, 
retornou ao clube em 1984, 1994, 1996, 
1999 e 2001. Além do título de Campeão 
Brasileiro de 1978, o técnico foi terceiro co- 
locado do Campeonato Brasileiro em 
1994. Dois anos depois, deixou a equipe 
na sexta colocação. Em contrapartida, o 
treinador não evitou o rebaixamento no 
Campeonato Paulista de 2001). Porém, na 
atualidade, sem dúvida nenhuma é Oswal- 
do Alvarez, o Vadão, responsável pelos me- 
lhores trabalhos das últimas décadas 
(Oswaldo Alvarez, o Vadão, teve cinco pas- 
sagens pelo Guarani nos anos de 1995 
1987-1998, 2009-2010, 2012 e 2017. Em 
2024 jogos, o seu aproveitamento foi de 
5%). 


Que jogador que atuou pela Ponte Pre- 
ta que você gostaria que tivesse jogado 
pelo Guarani? 

Washingto Coração Valente, centroa- 
vante com faro de gol. 


Qual o gol mais bonito ou marcante 
anotado pelo Guarani e que você presen- 
ciou ao vivo no estádio? 

Cléverson no dérbi do paulista de 2009 
(a partida foi realizada no estádio Brinc 
de Ouro no dia 8 de fevereiro de 2009 e te 
minou empatada por 2 a 2. O gol de Cléver- 
son foi aos 19 minutos do segundo tem 
po). 


Como torcedor, o que significa o dérbi 
para você? 
Campeonato à parte. 


Como você definiria a sua rival Ponte 
Preta? 
Insigniticante. 


Ser torcedor do Guarani é... 

Ser Guarani é amor e não abandonar ja- 
nais, independentemente de qualquer si- 
tuação. 
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“SER PONTEPRETANO É SUFOCO EM 
CADA SEGUNDO DE JOGO ATÉ O APITO FINAL” 


Advogada renomada na seara desportiv 
Talita Garcez teve o coração capturado pe 
la Ponte Preta. À entrada no estádio en- 
quanto garotinha e a possibilidade de aju 
dar na reconstrução da equipe que tanto 
ama são fatores que fazem deste sentimen- 
to algo singular. Nesta conversa com a re- 
portagem do Esportes Já, cla recorda mo- 

nentos saborosos e dificuldades que aju 
daram a solidificar o amor pela Macaca 
Confira: 


Por que você escolheu a Ponte Preta 
como time do coração? 

Meus pais « irmão são nascidos em São 
ulo, então cada um torce para um time. 
Meu pai é santista, minha mãe palmeiren- 
se, meu irmão são-paulino. Eu, como sem- 
pre, gostei de ser “do contra”, Queria ter 
um time da cidade que nasci como time 
do coração. Quando comecei a acompa 
nhar os jogos e a história da Ponte Preta, 
não tive dúvidas ao fazer a escolha. 


Que recordações você tem da primei- 
ra vez que esteve no Estádio Moisés Luca- 
relli? 

Fu tinha quatro ou cinco anos, o Heli- 
nho era amigo dos meus pais. Na época 
ele jogava na Ponte e me convidou par 

ntrar em campo com ele. Aqu 
ea emoção do momento mexeu comigo. 


Que jogo é inesquecível para você? 
Porquê? 
Foi a final da Série A2 do Campeonato 
sta de 2023, Ponte Preta e Novorizon- 
tino, Eu já prestava serviços para a Ponte 
e compreendia, além da emoção, a impor: 
tância do titulo e do acesso novamente à 
Série A1 do Campeonato Paulista. E, co- 
10 sempre, o jogo foi um sufoco com a vi- 
nos pênaltis por 3x2 (a partida foi 
izado no dia 8 de abril de 2023. O con- 
nto terminou sem gols no tempo nor- 
mal e foi para a decisão por pênaltis, 
quando a Macaca venceu, O gol decisivo 
foi anotado por Elvis). 


Que partida você prefere esquecer? 
Por quê? 

Ponte x Vitória em 2017, que gerou o re- 
baixamento da Série A para a Série B do 
Campeonato Brasileiro. Não digo isso ape- 
nas pela situação do rebaixamento, mas 
pelo lamentável episódio que ocorreu en 
volvendo na época um atleta da Ponte 
que depois virou uma quebrade 
dio, com paralisação por mais de 
tos da partida. Devemos repudiar essas 
ações. Estádios e partidas de futebol d 
vem ser sinônimos de disputa saudável e 
lazer com segurança para toda a fa 
partida foi realizada no dia 26 de novem- 
bro de 2017. A Macaca perdeu por 3 a 2. 


Após o terceiro gol do Vitória-BA, torcedo- 
res da Ponte quebraram uma das grades e 
invadiram o gramado, o que obrigou os jo- 
gadores a correrem para o vestiário. O go- 
leiro Aranha foi cercado por pontepreta- 
nos, mas não foi agredido. Após quase 50 
minutos de paralisação, foi decidido que a 
partida não teria continuação por falta de 
segurança). 


Qual o principal jogador da história 
da Ponte Preta? Por quê? 

Dicá, por sua história e identidade com 
o clube. Salvo engano, é o jogador com 
mais jogos e gols na história da Macaca. 
(Dicá atuou em 581 partidas e anotou 154 
gols). 


O que não pode faltar em jogo da Pon- 
te Preta? 

Companhia da minha filha, pois, além 
de tudo, ela é "pé quente”. 


Qual o técnico inesquecível da histó- 
ria da Ponte Preta? Por quê? 

Vadão. Por sua capacidade em ter traba: 
lhado de forma isenta nos dois clubes de 
Campinas bem como pelo posterior de 
sempenho como técnico da Seleção Brasi- 
leira de futebol feminino pela CBF (Va 
foi técnico da Ponte Preta nos anos de 
2001-2002, 2005, 2006 e em 2014, quando 
saiu para dirigir a seleção feminina de fute- 
bol. Vadão trabalhou na Macaca por 129 
partidas) 


Que jogador que atuou pelo Guarani 
que você gostaria que tivesse jogado pela 
Ponte Preta? 

Mauro Silva. 


Qual o gol mais bonito ou marcante 
anotado pela Ponte Preta e que você pre- 
senciou ao vivo no estádio? 

Recentemente tivemos um belo gol de 
bicicleta do André contra o Vitória pela Sé. 
rie B em 2023 (a partida entre Ponte Preta 
x Vitória foi realizada no dia 30 de julho de 
2023 e terminou empatada em 1 a 1) 


Como torcedor 
para você? 
Tradição e frio na barriga. 


o que significa o dérbi 


Como você definiria o seu rival, o Gua- 
rani? 

Um mal necessário (rs). Sem a rivalida- 
de (saudável) entre os times campineiros 
não seria tão prazeroso ser pontepretana. 


Complete a frase. Ser pontepretano 


Sufoco em cada segundo de jogo até o 
apito do fim. 
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CAMPINAS, 


GUNDA FEIRA, 
OSTO DE 2024 


POR ONDE ANDA? 


EDMAR, UM CENTROAVANTE 
A SERVIÇO DA ALEGR 


Proprietário 
um centro 
esportivo, o 


ex-centroavante 
do Guarani na 


década de 


1980 ainda é 
reconhecido 
nas ruas por 


seus gols e 
títulos 


Um complexo esportivo localizado nas pro- 
ximidades da Rodovia Dom Pedro oferece 
ulas de futevolei. Quem comanda é um s 
nhor de 64 anos, com vitalidade e simpá 
co com todos. Os mais jovens não sabem 
que aquele professor foi no passado o ter- 
ror de zagueiros espalhados pelo Brasil e 
que fazia a alegria das arquiban- 
cadas, Edmar Bemardes, ou Ed- 
mar, para os amigos, fixou resi 
dëncia e vida profissional na Re- 
gião Metropolitana de Campi- 
nas (RMC) e mostra disposição 
para contar a sua trajetória de 
sucesso no futebol nacional. 

Um caminho iniciado, 
como vários garotos pobres que 
corriam atrás de uma bola nas 
décadas de 1970 e 1980. Os pas- 
sos iniciais foram dados na cida- 
de satélite de Taguatinga, próxi- 
mo do Plano Piloto de Brasília 
Com 16 anos, o seu talento desa- 
brochou no Campeonato Ama- 
dor local e alertou os olheiros lo- 
cais. Um deles o indicou para fa 
zer teste no Brasília Futebol Clu- 
be. Foi aprovado. A pobreza deu 
sua primeira aparição, pois Ed- 
mar percebeu que não tinha 
condições financeiras de sair de 
Taguatinga e ir ao clube localiza- 
do nas proximidades do Plano 
Piloto, mas ele conseguiu agar- 
rar a chance e foi promovido ao 
time profissional, quando fez 
um contrato para ganhar um salário míni- 
mo, o suficiente para custear o transporte 
Foi o alicerce para ganhar destaque, mar- 
ir gols no tomeio estadual local e chamar 
atenção do Cruzeiro, que lhe ofereceu um 
contrato. Sua parada inicial foi em um pro- 
jeto chamado “Cruzeiro do Futuro”. O elen- 
co era formado por garotos de 19 e 20 que 
se destacavam pelo Brasil e eram lapidados 
até surgir uma oportunidade no time pri 
pal. Os treinamentos eram realizados no 
bairro do Barro Preto, Logo o protagonis- 
mo apareceu e o time profissional virou rea- 
lidade para Edmar. Existia um obstáculo: a 
alta concorrência no setor ofensivo, o que 
deixava as oportunidades escassas. Com 
personalidade e poder de decisão, Edmar 
procurou a diretoria do Cruzeiro e pediu pa- 
ra ser liberado para outro clube, seguindo 
as regras da Lei do Passe. “Não me intere 
sava ficar como quarto reserva. Foi quando 
fui emprestado ao Taubaté”, contou o ex- 
centroavante. 

Deu certo. Em um Paulistão com 20 par- 
ticipantes, e estrelas do porte do atacante 
são-paulino Serginho Chulapa, Edmar foi o 
artilheiro do Paulistão com 17 gols. "O tn 
nador era o Cláudio Garcia, ele me conhe- 
cia desde os tempos de Brasília”, recordou, 

Foi o suficiente para as portas serem es- 
cancaradas, Foi iniciada uma disputa inten- 
sa pelo passe de Edmar. Ele relembrou a 
existência de vários pretendentes. Com a va- 
lorização existente, o próprio Cruzeiro veri 
cou que fez um negócio com desvant 
“O Taubaté tinha uma cláusula que d 
seguinte: em caso de transferên 
zeiro teria que indenizá-lo. Se o 
por exemplo, oferecesse 25 milhões (de cni 


de 


milhões, 10 milhões para o Taubaté e o Cru- 
zeiro seria indenizado em cinco milhões 
explicou. O jeito foi adotar uma saída criati- 
va, com o time mineiro patrocinando uma 
operação para que a cláusula não fosse 
exercida e o Taubaté fosse indenizado em 


inco milhões de cruzeiros. Outra deci 
foi a realização de um jogo amistoso ce 
toda a renda sendo revertida ao Taub 
*Como meu passe pertencia ao Cruzeiro, 
eu fui obrigado a voltar”, disse. 

Um novo contrato foi firmado e Edmar 
ficou 15 meses na Raposa mineira. Ao final 
do compromisso, o atleta foi emprestado 
ao Grêmio, quando participou da compa- 
nha da Copa Libertadores em que o tricolor 
gaúcho foi eliminado ainda na primeira fa- 
se em um grupo que tinha 


Fa: Ace Pesos 


eg beep TN 


Centroavante histórico do futebol brasileiro, Edmar participa de jogos festivos e convive com 
fcanes, coma o atacante Careca, seu sócio em um centro esportivo, e Ronaldinho Gaúcho, 


role Defensor Sporting, “Minha participa- 
ção individual foi boa, mas caímos cedo na 
Libertadores e perdemos a final do Cam- 
peonato Gaúcho", disse Edmar. 

O retorno ao Cruzeiro abriu brecha para 
uma nova mudança de vida. Uma negoc 
ção viabilizou a aquisição de 20% do passe. 
Com um contrato de 12 meses firmado, no 
meio do caminho surgiu a oportunidade de 
atuar no Flamengo. 

Era um tempo de transição na Gávea. Zi- 
co tinha sido negociado com a Udinese da 
Itália, O dinheiro arrecadado foi aplicado 
na obtenção de reforços, e Edmar foi incluf- 
dono pacote, 

O desafio era duplo: suprir a ausência do 
Galinho de Quintino e desconstruir a tese 
reinante entre torcedores e jornalistas de 
que o Flamengo fazia o craque em casa. “A 
base da equipe era toda feita em casa, com 
Andrade, Adílio, e eles já tinham títulos. Eu 
me encaixei bem porque era um time técni- 
co, que sabia trabalhar a bola.” 

O plano de sucesso só falhou por alguns 
motivos. O primeiro era o domínio local do 
Fluminense, que, liderado por Assis, V 


campeão do mundo em 2002 


shington e Romerito, chegou ao tricampeo- 
mato carioca nos anos de 1983, 1984 e 1985. 
Outro fato negativo foi uma lesão no joelho. 
que o excluiu por 50 dias dos treinamentos 
em 1984. O cardápio indigesto foi completa- 
do quando Edmar entrou em desentendi 

mento com o então técnico Zagallo. “Em 
1983 eu jogava e meu reserva era o Cláudio 
Adão. Em 1984, enquanto eu jogava, o reser 

va era o Nunes, que tinha retomado e tinha 
carisma com a torcida”, disse. 

O final de 1984 foi o palco para o apareci 
mento de Luiz Roberto Zini, então diretor 
de futebol do Guarani da administração co- 
mandada por Leonel Martins de Oliveira. 
Proposta feita e aceita, Edmar teve uma 
temporada de sucesso no alviverde em 
1985, quando foi artilheiro do Campeonato 
Brasileiro com 20 gols e 16 gols no Paulis- 
tão, terminando o ano como artilheiro do 
Brasil. “Foi um ano muito bom”, resumiu. 
Apesar do interesse do Benfica em sua con- 
tratação, Edmar preferiu ficar no futebol 
paulista para o ano seguinte. 

O seu desempenho chamou atenção do 
Palmeiras. Ao lado de atletas como Eder, 


Mendonça, Edu Manga e Mirandinha, Ed- 
mar sentiu a decepção de perder em casa o 
título para a Internacional de Limeira. Para 
Edmar, a perda da taça foi alicerçada na dú- 
vida da comissão técnica palmeirense em 
utilizar ele ou Mirandinha como titular. 

O sistema adotado era simples: Edmar 
começava como titular e no segundo tem- 
po, com os adversários já cansados, Miran- 
dinha entrava e utilizava a velocidade para 
sacramentar as vitórias. Foi assim na semifi- 
nal, quando, após perder o primeiro jogo 
para o Corinthians por 1 a 0, o Palmeiras 
venceu pelo placar mínimo no tempo nor- 
mal e marcou 2 a O na prorrogação. Com 
Edmar é Mirandinha no time titular. “A 
pressão foi enorme. Só que quando nós 
dois jogamos juntos o efeito não foi o mes- 
mo”, disse. “Perdemos o titulo (para a Inter- 
nacional de Limeira) em dois gols de contra- 
ataque”, lamentou. 

Na temporada seguinte, um acordo com 
a diretoria do Palmeiras abriu espaço pa 
vestir a camisa do Corinthians. O torneio es- 
tadual de 1987 foi cheio de emoções. Na 
época com 20 times, o primeiro turno corin- 
tiano foi desastroso. O clube terminou na 
18 colocação com 14 pontos (na época, ca- 
da vitória valia dois pontos), No segundo 
turno, à reação: o Timão terminou na lide- 
rança com 31 pontos e foi às fases decisi- 
vas. Nas semifinais, a goleada sobre o San- 
tos por 5 a 1 e o empate sem gols no segun- 
do jogo levou o Corinthians a disputar a f- 
nal contra o São Paulo. O tricolor paulista fi- 
cou com a taça ao vencer por 2 a 1 os 90 mi- 
nutos iniciais e empatar por O a O o confron- 
to de encerramento. Edmar não tinha do 
que reclamar, pois foi o artilheiro do tor- 
neio com 19 gols. "O problema (do time) 
era psicológico, O time estava sem confian- 
ça. Como o segundo tumo começou com 
todo mundo do zero, nós começamos a ga- 
nhar e ficamos 21 jogos sem perder”, lem 
brou o ex-jogador. 

Em 1988, além da conquista do Campeo- 
nato Paulista, diante do Guarani, no Está- 
dio Brinco de Ouro, Edmar celebrou a parti- 
cipação nos Jogos Olímpicos de Seul, con- 
vocado pelo técnico Carlos Alberto Silva. “É 
um sonho de qualquer atleta vestir a cami- 
sa da Seleção Brasileira, Tive boa partici 
ção nos amistosos e fui convocado. Ouvir o 
hino nacional (antes dos jogos) é algo in- 
comparável”, completou. 

Nas Copas de 1982 e 1986, Edmar che- 
gou a ficar na pré-lista com 30 jogadores. 
Na edição da Espanha, o sonho parecia pró- 
ximo com a lesão de Careca, mas foi desfei- 
to a partir da convocação de Roberto Dina- 
mite. 

Edmar, no entanto, não tem do que re- 
clamar. A carreira de jogador lhe rendeu fru- 
tos e homenagens por outros clubes que 
passou, como Santos, Atlético Mineiro, Rio 
Branco. 

Só que o espírito inquieto falou mais al- 
to. Em 1998, ao lado do amigo e parceiro 
Careca, Edmar fundou o Campinas Futebol 
Clube. 

Para não estranhar o novo mundo, fez 
um período de adaptação no Olímpia. Ao 
mesmo tempo, ele construiu um centro es- 
portivo que está até hoje em funcionamen: 
to. O Campinas funcionou por 12 anos, 
com um saldo a ser contabilizado. "O gasto 
era muito grande e ainda tinha dois times 
na cidade (Ponte Preta e Guarani). Não ti- 
nhamos apoio da Prefeitura, de ninguém. 
Era tudo do nosso bolso. Após 12 anos pas- 
samos o clube para o Barueri”, explicou so- 
bre a experiência que revelou atletas como 
o atacante Danilo Neco, o armador e lateral 
Correa e o zagueiro André Leone. 

Com tantas aventuras para contar, Ed- 
mar sente orgulho do legado construído no 
futebol. “O legado que deixo é de um atleta 
que sempre cumpriu seu contrato e que se 
dedicava ao máximo. Já se passaram 3 
anos e as pessoas ainda me reconhecem 
disse. "Sempre respeitei todo mundo e fiz 
sempre as coisas certas”, completou o cen- 
troavante, que agora faz gols de placa na vi 
da. 
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IMPICOS 


EM BUSCA DA 
SUPERAÇÃO EM PARIS 


Depois de conquistar pela primeira 
vez uma medalha em um Mundial de 
atletismo paralímpico em maio deste 
ano, a rondoniense Ketyla Teodoro 
tenta repetir a dose na Paralimpíada 
de Paris. A atleta da Associação Para. 
límpica de Campinas (APC) é uma 
das 70 integrantes da equipe brasilei. 
ra de atletismo, que viajou à capital 
francesa na sexta-feira (16), A compe- 
tição, que terá a maior delegação do 
país da história, com 279 atletas, 
acontece entre 28 de agosto e 8 de se: 

tembro. 
Irmão de Ketyla, Kes- 
ley Teodoro, também 

Atletas da atleta da APC, estará jun- 


to com ela na competi- 


Associação ção. Ambos apresentam 


deficiência visual parcial 


Paralímpica de T12. Kesley, especialista 
; mos 10da, deputa ae Jo 
Campinas, OS gos pela terceira vez de- 
: z ois de ficar em quarto 
irmãos Ketyla e  hatio-zo16e não conse. 
guir class para 
Kesley Teodoro `s finais em Tó 
quio-2020/21. Já Ketyla, 
competem por que corre os 400m, tam. 
medalha inédita 
na França Paralimpiada pela segun 
da vez. 

E Tóquio; a prepa 
ração dos dois foi afetada porque am. 
bos pegaram covid”, 
celo Ribeiro da Luz, gerente de proje- 
tos da APC gora, ambos vão para 
Paris em condições melhores. A Ke 

la foi medalhista no último mun- 
três primeiros no ranking mundial 
Em Kobe, no Japão, na disputa do 
segundo Mundial de sua carreira, Ke- 
ta alcançou a medalha de bronze. 
aprendi o caminho do pódio. Ago- 
celebrou na oca: , de 

pois de superar a sua pri- 


Competição, mundiais, que aconte 
que acontecerá “Em 2019, não estava 


madura o suficiente pa- 100% de bolsa de estudo, teve de tra 


entre 28 de ra entender a dimensão balhar em um projeto de inclusi 


da competição e fiquei cial desenvolvido dentro da wi 


agosto e 8 de nervosa. Mas em Kobe dade, "Neste projeto, eu desempe 


Fotos Diação 


te. nhei a função de treinador e gu 
2 Ganhei o bronze, ama- vários atletas com deficiência visual e 
setembro, terá a nha pode ser uma prata iniciei minha carreira. Em 2014, tive a 
a à e depois o ouro.” oportunidade de fazer um camping 
maior delegação coma jo paralímpica, € estou ne: 
> 0 GUIA la hoje. 
do país da Outro representante da Um dos momentos mais difíceis na 


APC em Paris é Rodrigo sua trajetória foi quando sofreu um 


istóri Arcanjo, um dos 18 acidente de carro em julho de 2020, o 
história, com guias da equipe brasilei- que colocou em dúvida sua participa 
ra de atletismo. Ele tra- ção nos Jogos de Tóquio. "Quebrei a 

279 atletas dali eom Keyla há si. tko em quatro Tuga oe o queda & 
anos e corre ao lado de- minha perna saiu do lugar. Fiquei 

la nas provas. Já Kesley quatro meses em uma cadeira de ro. 

mpete sozinho e só recebe apoio di- das”, lembra Arcanjo. Um trabalho in- 
recionado de Arcanjo. “Abdicamos tenso de recuperação, no entanto, 
das folgas e da vida social por um úni- contrariou as previsões. “A reabilita. 
co objetivo: ter êxito nos Jogos Pa ção aconteceu em seis meses e conse- 
límpicos”, diz o guia. "Sabemos da gui competir 


o Japão.” 


grandiosidade da competição e do ` A conquista da medalha de bronze 
nosso potencial em busca da meda- com Terezinha Guilhermina na 
Iha.” Rio-2016 está entre seus principais 


Rodrigo, de 30 anos, trabalha como momentos, assim como a terceira co- 
guia há 12. O início foi na faculdade locação no Pan-Americano de Lima, 
de Educação Física no Centro Univer- em 2019, e no Mundial de Kobe neste 
sitário Sant'Anna, onde, para obter ano ao lado de Ki 


yla. Ketyla abraça o gula depois de ganhar o bronze no Mundial de Kobe, em maio 


Noscto Zambra 


Kesley disputa os Jogos Paralímpicos pela terceira vez: ele ficou em 4” lugar no Rlo em 2016 Equipe brasileira de atletismo tem 70 Integrantes 
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A campineira 
Laura Silva, quist 
número 1do pag 


Brasil, 
conquista 
bronze no 


Sul-Americano sampin 
do Chile e no 


Laura Silva mal teve tempo de acompa: 
nhar os principais momentos do Bra 
sil nos Jogos Olímpicos. Durante a 
competição, a campineira, número 1 
do ranking brasileiro de squash, via- 
jou pelas Américas em uma verdadei- 
ra maratona entre o fim de julho e co. 
meço de agosto. A exemplo dos brasi- 
leiros em Paris, a adolescente de 16 
anos, que é atleta do Esporte Clube Pi 
nheiras, também foi em 
busca de medalhas em sua 
especialidade, e elas vieram 
na bagagem 
dois bronzes con- 
os em torneios pro- 
ais. Um veio na dis 
duplas mistas no 
Sul-Americano de Santiago, 
no Chile, ao lado de Diego 
Gobbi, e outro no du 
equipes no Pan-Americano 
de Lima, no Peru. Esse últi 
mo teve um sabor especial, 
por dois motivos: além de 
ser o primeiro pódio da 
eira em um Pan, O 
Brasil não ganhava uma me- 
dalha na competição há 
dez anos. Um dos jogos 


Pan-Americano puia no Peru toi de Laura 


do Peru 


contra a jogadora número 1 
do Paraguai. À brasileira 
vou a melhor 

Outra competição que 
fez parte da maratona foi o Mundial 

Juvenil, em Houston, nos Estados Uni 

dos. A equipe brasileira terminou na 

164 colocação e Laura alcanç 

boa performance individual numa 

puta marcada pelo alto nível técnico. 

Depois de ganhar a primeira partida, 

ela perdeu a segunda e entrou numa 

chave para definir as posições entre o 

32º e 60º lugar. Nesse recorte, ela al 

ançou a 35º colocação. 

Foi uma experiência única partici- 
par desse Mundial”, definiu Laura, 
que pela primeira vez disputou essa 
competição. "Deu para ver como está 
o nível dos competidores e ganhar um 
novo ritmo contra esses adversários. É 
uma situação que nos moti 
chegar ao mesmo patamar deles. 

Laura saiu do Brasil como 112º no 
ranking mundial voltou da maratona 
seis degraus acima. Hoje, ela é a 106* 
do mundo. 

Até o final do ano, a campineira pro- 
jeta disputar mais c 
do circuito PSA 
Association), o Campeonato Brasilei- 
ro, em São Paulo, e o US Open, nos Es- 
tados Unidos, onde ela ficou entre as 
15 em sua categoria no ano passado. 

A longo prazo, o objetivo de Laura é 
conquistar vaga para os Jogos de 
Angeles de 2028, quando o squa 

r numa Olimpíada. “As 
rão definidas em seletivas continen- 
tais e creio que eu tenha chances de 
estar na Olimpíada”, projeta. 


ntar 


SQUASH NO DNA 

Laura pode dizer que o squash está 
em seu DNA. O pai, Josafá Bezerra da 
Silva, de 61 anos, conheceu o esporte 


RTES JÁ 


SEQUÊNCIA DE COMPETIÇÕ 


SQUASH: MA 
RAQUETADAS PELAS AMÉRICAS 
RENDE M 


RA 


ATONA DE 
DALHAS 


Laura Silva celebra a sua primeira medalha em um Pan-Americano Adulto 


quando tinha 24 e se apaixonou pela 
prática que reúne os adversários em 
um espaço fechado de aproximad. 
mente 9,75m por 6,4m. O objetivo é 
disputar pontos golpeando com a ra 
quete uma bolinha de borracha contra 
a parede, 

"Eu treinava a minha esposa, que 
foi a número 2 do Brasil profissional 
Na sequência, veio meu filho, o Kiki Sil- 
va, que foi o melhor juvenil da história 
do squash brasileiro, seis vezes cam 
peão sul-americano e número 1 do ran- 
king brasileiro profissional", conta Jo 
safá, que mantém dentro da academia 
João Soares, em Campinas, a Jota 
Squash, onde a filha treina em média 
de duas a três horas por dia. “Desde pe 
quena a Laura tem contato com o es- 
porte, o que contribuiu para ela gostar 
da prática e se desenvolver. Tenho 
uma outra filha, de 6 anos, que já está 
começando também. Vamos ver se ela 
se interessa 


Laura em ação durante partida do Mundial Juvenil, 


em Houston, nos Estados Unidos 


A equipe brasileira no Pan-Americano de Lima, no Peru 


Laura ganhou o bronze na disputa de duplas mistas 
no Sul-Americano de Santiago, no Chile 


VÔLEI DE PRA 
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DUPLA DE TRÊS? CONHEÇA O 


TERCEIRO ELEMENTO DO TIME 
BRASILEIRO DOURADO EM PARIS 


Duda e Ana 
Patrícia foram 
orientadas pelas 
análises táticas 
do campineiro 
Lucas Palermo, o 
treinador da 
dupla medalhista 


de ouro 


Os holofotes estavam, com méritos, so- 
bre elas. Após 28 anos, o Brasil chegou 
ao lugar mais alto do pódio no vôlei de 
praia feminino em uma Olimpíada, e Du 
da e Ana Patrícia foram as protagonistas 
desta história, O roteiro em Paris, no en- 
tanto, poderia ser diferente não fosse o 
trabalho de um elemento que não apare- 
ceu ao público, mas representou um pa 
pel essencial para o brilho das persona 
gens principais. Enquanto 
as meninas suavam por 
da ponto na areia, um cam: 
pineiro tentava controlar 
as emoções nas arquiba 
cadas da Arena da Torre Ei 
fel fazendo análises táticas. 
Nas anotações, uma parte 
do mapa rumo ao ouro foi 
traçado 

O campineiro é Lucas 
Palermo, de 38 anos, técni: 
co da dupla campeã desde 
o início da preparação 
olímpica de Duda e Ana 
tricia, em 2021/22. Pal 
mo vivencia uma situação 
inédita em sua trajetória 
profissional. “Desde a semi 
final olímpica, se dormi 3h 
por naite fai muito”, conta 
À rotina pesada se resumiu 
em estudos, preparação, 
alinhamento de agenda e 
seguidos compromissos que somente os 
campeões olímpicos conhecem. "Somen 
te agradeço, pois se estamos nessa corre: 
ria é porque atingimos o nosso objeti- 
vo”, analisa. Na última semana, Palermo 
esteve em Campinas e, em meio à uma 
apertada agenda, encontrou tempo para 
conversar com o Esportes Já. 


Qual a principal virtude da dupla na 
trajetória rumo ao ouro? 

Cumplicidade e parceria entre as 
duas fizeram a diferença e, somadas à ha- 
bilidade individual e à capacidade da 
equipe em conseguir se reerguer em mo 

ntos difíceis, tornaram o time resilien: 
tee vencedor 


Como foi a preparação desde a for- 
ação da dupla? 
Em 2022 começ 


mos à construir uma 
identidade, em 2023 nos aperfeiçoamos 
o resultados importan 
em os imprevistos, A Duda pe- 
gou dengue, a Ana Patrícia sofreu uma 
contratura na região lombar. Foi difícil 
Os resultados nas competições não acon- 
teceram dentro do que esperávamos e fo- 
os para Paris com a corda no pescoço, 
mas elas se superaram c alcançaram o 
objetivo, 


omo era a rotina sua e delas em Pa- 


ris? 

Após os jogos, elas jam para a bicicle. 
ta. Pela manha, depois do café, o traba- 
lho era na academia, Em seguida fazia- 
mos estudos táticos e, no final do dia, ía- 
mos para a quadra treinar, fazendo simu- 
lações de acordo com o que havíamos cs- 
tudado do adversário. Tudo intercalado 
com descanso e alimentação balancea- 
da 

Na campanha rumo ao ouro, qual jo- 


Camplnetro celebra conquista na capital francesa. 


(HI 


M 


W 


I 


go foi mais difícil na sua avaliação? 

Particularmente, considero o jogo das 
quartas de final um momento crítico. 
Com uma derrota tudo se acaba. Com 
uma vitória, as chances de conseguir me. 
dalhas crescem. Justamente nessa fase 
nós pegamos o time da Letônia (forma- 
do pela dupla Tina e Anastasija), contra 
quem perdemos duas vezes em 2024. No 
primeiro set começamos perdendo por 6 
a 1, mas conseguimos nos recuperar. 


Conte um pouco sobre sua trajetó- 
ria. 

Šou formado em Educação Física na 
PUC-Campinas. Eu era goleiro do time 
da faculdade e fui convidado pelo Mar- 
celo (Oliveira, coordenador da Associa 
ção Campineira de Vôlei de Praia) pa 
ra conhecer o vôlei de praia. Alguns co- 
legas da faculdade também pratica 
vam e comecei a jogar. Vivi como atle- 
ta entre 2004 e 2013. Depois, fiz cur 
sos, me capacitei e adquiri conheci- 
mento, Meu sonho era disputar uma 
Olimpíada e fui para Tóquio em 2020 
como analista de desempenho e assis- 
tente técnico da dupla Ágatha e Duda 
Depois da dupla com Duda e Ana Patrí 
cia formada, iniciamos um projeto vol- 
tado à modalidade no Praia Clube, de 


Lucas Palermo entre Ana Patrícia e Duda, dupla campeã das Jogos Olímpicos de Paris 


Uberlândia (MG), onde elas treinam. 


Eos projetos para o futuro? 
À Duda e a Ana Patrícia vão tirar um 
período de férias e depois iniciaremos o 


ciclo para Los Ange 
também estimular o crescimento do vôlei 
de praia, investir na base e trabalhar para 
que o Praia Clube sirva de exemplo para 
outros clubes e associações no Brasil. 


Duda e Ana Patrícia com a equipe de apolo durante a campanha 
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Esporte que 


tem em 


Campinas uma 
das referências 
do país está 
perto de se 


tornar 


modalidade 


olímpica 


Na Olímpiada 


de Paris, 
handebol 
de areia 


movimentou 
arena por três 
dias durante 


torneio de 
exibição 


JA 


EM CRESCIMENTO 


HANDEBOL DE AREIA 
“APRESENTA SEU 
"CARTAO DE VISITAS' EM PARIS 


Consolidado como esporte olímpico, o 
vôlei de praia abre portas para que no 
vas modalidades praticadas na areia se 
jam incorporadas às disputas oficiais 

s Jogos. Agora, é o handebol que cami- 
nha nessa direção. Em Paris, a versão 
nas areias do esporte apresentou seu 
cartão de visita e já posiciona o Brasil co- 
mo candidato potencial a futuras meda- 
Ihas. O país é um dos líderes do ranking 
de pódios dos mundiais. São 
nove ouros no masculino, e 
seis no feminino 

Em Paris, um torneio de 
exibição envolvendo atletas 
de destaque em nível mun 
dial movimentou uma arena 
montada na cidade de Cré- 
teil, aos redores da capital 
francesa, e chamou a aten 
ção do público e autorida. 
des esportivas, Eleita três ve 
zes a melhor jogadora do 
mundo, Patrícia Scheppa, 
destaque do Campinas 360° 
nas Areias e da seleção brasi: 
leira, participou do evento. 
Ela foi a única representante 
do Estado de São Paulo en 
tre os selecionados para 
compor as equipes do tor 
neio. Carolina Pires Militão, 
Renata da Silva Santiago e 
Nathalie Souza Guedes de 
Sena foram as outras brasileiras presen- 
tes, além de três atletas do país no mas. 
culino. 

“O evento representou um marco his- 
tórico para o handebol de praia”, defi 
niu Scheppa, antecipando que ainda 
não há confirmação se o esporte estará 
presente na Olimpíada de Los Angeles 
em 2028. “Acredito que a modalidade 
ncha todos os requisitos 
s é dinâmica e 
enção do público 
com jogadas plásticas.” O 
evento de exibição na Fran- 
ça refletiu o crescimento da 
modalidade, que já faz parte 
dos Jogos Olímpicos da Ju 
ventude e dos Jogos Mun 
diais de Pi 

O torneio foi realizado em 
27, 28 e 29 de julho, os pri- 
meiros dias de disputa das 
Olímpiadas de Paris. Os atle- 
tas selecionados pela Federa- 
ção Internacional de Hande- 
bol (IHF) formaram três equi- 
pes que se juntaram à sele- 

ão francesa para a apresen 

O evento, que teve ca- 

ráter de confraternização, in- 

corporou todos os elementos 

de uma disputa oficial olim- 

pica, com a interação do pú- 

blico nas arquibancadas, telão, além de 

transmissão TV e streaming. Não 
houve distribuição de medalhas. Os p: 

ticipantes foram homenageados com 

um quadro de honraria do Comitê Olim: 

(CON) e da IHF 


chama a 


EM CAMPINAS 
Uma das principais jogadoras do mu 


do, Scheppa está e eis 
por colocar Campinas como uma das re- 
ferências do handebol de praia no Bra. 
sil. Pelo time Campinas 360" nas Ar 

ela já conquistou um campeonato brasi- 
leiro, três copas do brasil e oito esta 


Jogadas plásticas marcam o handebol de prala 


Fte: Doção 


Uma das melhores jogadoras do mundo e destaque do Campinas 360° nas Areias, Patrícia Scheppa 
esteve em Paris como uma das selecionadas para participar do torneio de exibição 


duais. Representando a seleção brasile 
ra, entre outros títulos, a jogadora tem 
quatro mundiais 

Depois de sentir o gostinho de estar 


numa disputa olímpica, 


ja em 


m torneio 


esmo que si 
ficial, Scheppa 


agora foca nas competições domésticas 
pelo time campineiro. A principal meta 
é manter o bom desempenho no Brasi 
leiro e Copa do Brasil. “Estivemos no pó. 
dio nas últimas edições, e o objetivo é se- 
guir nessa performance.” 


O projeto do time campíneiro tem co- 
mo destaque o investimento na base e 
na formação de atletas. Hoje, cerca de 
300 crianças incorporam as atividades 
voltadas ao aprendizado, que alia espor- 
te com açã 
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CAMPEONATO ITALIANO 


NAPOLI DECEPCIONA E PERDE 
DE 3 A O PARA O VERONA 


Time do 
técnico 


Apesar de ter investido pesado para melho- 
rar o desempenho nesta temporada, após 
ocupar apenas a décima posição no último 
Campeonato Italiano, o Napoli estreou no 
Nacional com derrota por 3 a 0 para o mo. 
desto Verona, neste domingo, no estádio 
Marcantonio Bentegodi. Livramento e Mos- 
quera, duas vezes, anotaram para 
osanfitriões. 

A derrota na estreia frustrou o 
torcedor do Napoli, que já tinha vis- 
to a equipe sofrer para avançar à se 
gunda fase da Copa da Itália, pas 
sando pelo Modena apenas nos pê- 


Antonio Conte =s após um empate por 0 a 0, 


começou a 
competição 
com o pé 
esquerdo 


com um rendimento bem abaixo 
do esperado. 

Neste domingo, a equipe coman- 
dada pelo técnico Antonio Conte 
tentou cadenciar o jogo no início. 
Embora controlassem a posse de 
bola, os visitantes não conseguiam 
encontrar espaços para penetrar 
na defesa do Verona e pouco arris- 
caram. 

As oportunidades de gol surgi. 
ram apenas no final do primeiro 

tempo, todas para o Napoli. A primeira boa 
chance do jogo foi criada aos 34 minutos, 
quando Anguissa conseguiu completar o 
cruzamento, de cabeça, mas viu a bola sair 
rente ao travessão. Aos 43, Lobotka arriscou 
a finalização dentro da área e a bola nova 
mente saiu por cima da meta, Nos acrésci- 
mos, Kvaratskhelia foi bloqueado na área 
em situação clara de gol. 

O Verona voltou do intervalo mais ofensi- 
vo e eficiente. Logo aos 3 minutos, Kastanos 
recebeu o cruzamento e mandou a bola à 
esquerda do gol. Dois minutos depois, Ro- 
cha Livramento aproveitou bom passe de 
Lazovic e, frente a frente ao goleiro Meret, 
tocou no canto direito para abrir o placar 
para os anfitriões, 

O gol acordou o time napolitano. Aos 16 
minutos, Anguissa arriscou de longe e acer- 
tou o travessão. Aos 25, Di Lorenzo bateu 
rasteiro no canto direito, mas Montipo sal 
tou para fazer boa defesa. 

Quando o Napoli parecia próximo de al- 
nçar o empate, após uma jogada confusa, 
na qual jogadores das duas equipes trava 
ram a bola na intermediária, ela sobrou pa- 
ra Mosquera avançar livre e tocar no canto 
direito de Meret: 2 a 0. 

O segundo gol abalou o time visit 
Em nova falha da defesa do Napoli, Mosque 
ra ficou na cara de Meret, mas o goleiro con 
seguiu impedir que a bola chegasse à rede. 
Nos acréscimos, porém, Mosquera nova 
mente ficou cara a cara com Meret e ano- 
tou o terceiro do Verona, fechando o placar. 


BRASILEIRO CHEGANDO NO NAPOLI 

O meia David Neres, 27 anos, está próximo 
de deixar o Benfica rumo ao Napoli, de ac 
do com o jornal italiano Gazzetta Dello 
Spont. O ex-jogador do São Paulo é um pedi 
do do técnico Antonio Conte para reforçar a 
equipe italiana, que estaria disposta a de- 
sembolsar 30 milhões de euros (um pouco 
mais de RS 181 milhões), incluindo as boni 
cações por metas alcançadas. 

Jogador do Benfica desde 2022, após 
uma passagem de sucesso pelo Ajax (HÓL), 
Neres soma 82 jogos no time português, 25 
assistências e 17 gols, Sua decisão de deixar 
o clube está ligada à renovação do contrato 
do argentino Di María, que o fez perdi 
paço entre os titulares, segundo o portal por 
tuguês Maisfutebol. 
Após a derrota do Benfica para o Famali 
o por 2 a O na estreia das duas equipes no 
ampeonato Português, o técnico Roger 
Schmidt havia confirmado que as negocia. 
ções envolvendo a saída do brasileiro esta- 
vam avançadas. 

Posso confirmar que o David Neres 
quer sair. Há conversas concretas com o no 
vo clube. Os clubes estão em contato e pre- 
ciso de jogadores que se esforcem ao máxi- 
mo", comentou o treinador. 

Aexpectatia cra que David Neres viajasse 
ainda ontem para a Itália, onde assinaria ho- 
je um contrato válido por cinco temporadas 
como Napoli. À projeção é que, após a reali- 
zação dos exames médicos, o meia possa es 
trear pela agremiação do sul do país no pró. 
ximo domingo, diante do Bologna, pela se- 
gunda rodada do Campeonato Italiano. 

Caso a transferência seja concretizada, o 
São Paulo, que revelou o atleta, deverá ficar 
com 3% do valor pelo mecanismo de solida- 
riedade da Fifa, o que equivale a cerca de 
900 mil euros, ou seja, R$ 5,5 milhões. 


BOLOGNA 1 x 1 UDINESE 

Em Bologna, ainda sem Alexis Sánchez, a 
Udinese buscou o empate por 1 a 1 com o 
time da casa. Orsolini, de pênalti, abriu o 
placar para o Bologna, aos 12 minutos da 
etapa final. Aos 23, Thauvin desperdiçou a 
chance de igualar, em outra penalidade, 
mas, na jogada seguinte, Giannetti aprovei- 
tau a cobrança de escanteio e cabeceou fir 
me para empatar. 


Livramento e Mosquera (foto superior), duas vezes, anoturam para os anfitriões e fizeram a torcida comemorar a estreia perfeita; David Neres. 
foto abaixo), de 27 anos, atualmente no Benfica, está prestes a ser confirmado como o novo reforço, e esperança, do Napoli 
= = L- 
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Além do 
City, outros 
favoritos 
também 


PRIMEIRA RC 


MAN CITY SOFRE, MAS 
DERROTA O CHELSEA NA 
ESTREIA DA PREMIER LEAGUE 


Atual campeão do Campeonato In- 
glês, o Manchester City estreou dian- 
te de um outro postulante ao título, o 
Chelsea. Os comandados de Pep 
Guardiola sofreram, mas vence- 
ram por 2 a 0, neste domingo, 
no Stamford Bridge. Um dos 
gols da partida foi marcado pe- 
lo artilheiro Haaland, que ven- 
ceu um duelo particular com 
Palmer, principal jogador do ti- 
me adversário, e completou 
100 jogos pelo clube. Kovacic 

fez o segundo. 
O City foi mais um a confir- 
mar o favoritismo na rodada, 


venceram Na que já teve o Manchester Uni- 


primeira 
rodada 


ted superando o Fulham por 1 
a 0, o Arsenal batendo o Wol- 
verhampton por 2 a 0, o New 
castle derrotando o Southamp- 
ton por 1 a 0, e o Aston Villa fa- 


zendo 2a 1 no West Ham 
O primeiro tempo foi agita- 
do, com boas oportunidades de 


ambos os lados. Assim como 

ocorreu durante toda a tempo 

rada passada, Haaland se apro- 
veitou de uma das poucas chances 
que teve para tirar o zero do marca- 
dor. Doku avançou pela esquerda 
cruzou, Bernardo Silva desviou e a bo- 
ta sobrou para o artilheiro, que conse 
guiu tocar na saída do goleiro para fa- 
zer 1 a0, 

Após o gol, o City tentou se aprovei: 
tar da fragilidade do Chelsea para fa- 
zer o segundo, mas esbarrou na mar- 
cação do adversário, que chegou a 
marcar aos 43, com Nicolas Jackson. 
No entanto, a arbitragem assinalou 
impedimento do atacante e anulou o 
lance, fazendo com que o time visitan: 
te fosse para o intervalo em vanta- 
gem, 

No segundo tempo, Haaland colo. 
cou Sânchez para trabalhar, Da estra- 
da da área, o atacante chutou coloca- 
do e viu o goleiro do Chelsea fazer 
uma linda defesa. Do outro lado, Jack 
son recebeu de Moisés Caicedo den- 
tro da pequena área e finalizou com 
muito perigo. Ederson salvou no refle- 

Atrás do placar, o Chelsca precisou 
se expor mais e acabou sendo castiga- 
do. Aos 38, Kovacic arriscou na entra- 
da da área e contou com um desvio 
em Sánchez para fazer 2 
ainda bateu na trave a 
no fundo das redes, 

O gol acabou com qualquer impe- 
to do Chelsea de er derrota, O ti 
me da casa criou apenas mais uma 
vez, em uma tentativa de Enzo Fer- 
nández e defendida pelo goleiro Eder 
son. 

Ainda neste domingo, o Brentford 
se aproveitou do fator casa para es 
trear com vitória no Campeonato in- 
glês ao derrotar o Crystal Palace por 2 
al 


DANILO SE MACHUCA 
A grave lesão do volante Danilo, ex- 
Palmeiras, no empate do Nottingham 
Forest, por 1 a 1 com o Bournemou- 
th, pela primeira rodada do Campeo- 
mato Inglês, abalou não apenas o elen. 
co, mas também o treinador Nuno Es- 
pírito Santo, treinador do Not- 
tingham Forest, que não conseguiu 
esconder o semblante de preocupa- 
ção com o brasileiro. 

Danilo é uma pessoa muito espe- 
cial, a forma como ele trabalha com 
um sorriso no rosto... Sentiremos fal- 
ta das suas qualidades, do seu talento 
e do que ele dá ao time. Desejamos a 
cle tudo de bom e esperamos o me- 
Ihor. Vamos torcer para que não seja 
muito tempo, mas vocês puderam ver 
as reações dos jogadores, porque to- 
dos nós amamos Danilo. Sabemos 
que é sério, Foi um momento difícil 
para todos aqui”, afirmou. 

Nottingham Forest ainda não di- 
vulgou o grau da lesão de Danilo, que 
deve ser submetido a uma cirurgia 
nos próximos dias. O jogador, ex-Pal- 
meiras, se machucou numa disputa 
aérea e dobrou o tornozelo na qued 
após cair de mal jeito. 

O atleta precisou ser atendido ain- 
da em campo, pela gravidade da le- 
são. Fle ficou dez minutos estirado 
no campo, sendo atendido pelos mé- 
dicos do Nottingham Forest, que tam- 
bém cobriam o jogador com bandei- 
ras do clube para evitar que os torce- 
dores pudessem ver a cena. 


Otsinghacana 


ma ta 


Halland completou 100 jogos com a camisa do Manchester City e deixou o dele no jogo; segundo gol da equipe foi marcado pelo volante Kovacic 


